
Deus espera de nós tudo aquilo que temos e somos. Ainda 
que, aos olhos humanos, pareça pouco, a providência divi-
na transforma o nosso pouco em abundância. No anseio de 
unirmo-nos a Deus, dar-lhe a nossa vida e contribuirmos em 
sua obra de salvação, iniciemos esta Santa Missa, cantando.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L. e M.: Reginaldo Veloso; Jocy Rodrigues / Ir. Míria T. Kolling

R/.  A ti , Senhor, meu pedido, / volta pra mim, /
volta pra mim, / volta pra mim, / Senhor, pra 
mim, o teu ouvido!

1. Ó Senhor, escuta a prece / que te faço, e o 
meu pedido, / vem, me atende, Deus fi el, /
eu preciso ser ouvido, / se vieres nos julgar, /
todo mundo está perdido! (R/.)

2. Lembro os dias do passado, / os teus feitos, 
que me alentam, / eu te estendo as minhas 
mãos, / a minh'alma está sedenta, / como terra 
esturricada, / ressequida e poeirenta! (R/.)

3. Vem, me ensina a fazer sempre, / ó Senhor, tua 
vontade, / teu Espírito me guia / a uma terra 
conquistada, / vem, renova minha vida, / das 
angústi as libertada! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.:O Senhor que encaminha nossos corações para o 
amor de Deus e a constância de Cristo esteja convosco. 
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para sermos dignos de 
nos aproximar da mesa do Senhor.      (Silêncio orante)

L. e M.: Paulo Sérgio Soares
Solo: Senhor, Servo de Deus, que libertastes a nos-
sa vida. Tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós!
Solo: Oh Cristo, nosso Irmão, que conheceis nossa 
fraqueza. Tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós!
Solo: Senhor, Filho de Deus, que vos tornastes 
obediente. Tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós!
Pres.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

SOLENIDADE - COR: VERDE

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano / M.: José Luiz Prim

Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos ho-
mens por ele amados! / Senhor, Deus rei dos céus, 
Deus Pai, todo poderoso. / Nós vos louvamos, /
nós vos bendizemos, / nós vos adoramos, / nós 
vos glorifi camos. / Nós vos damos graças por vos-
sa imensa glória! / Senhor Jesus Cristo, fi lho uni-
gênito. / Senhor Deus, cordeiro de Deus, fi lho de 
Deus pai! / Vós que ti rais o pecado do mundo /
tende piedade de nós! / Vós que ti rais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós! / Só vós sois o 
santo, / só vós o Senhor, / só vós o altí ssimo Jesus 
Cristo. / Com o Espírito Santo na glória de Deus 
Pai. Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Deus de poder e misericórdia, 
dignai-vos afastar de nós toda adversidade, para 
que, sem impedimento do corpo e do espírito, nos 
dediquemos com plena disposição ao vosso ser-
viço. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (1Rs 17,10-16)
Leitura do Primeiro Livro dos Reis 
Naqueles dias, 10Elias pôs-se a caminho e foi para 
Sarepta. Ao chegar à porta da cidade, viu uma viú-
va apanhando lenha. Ele chamou-a e disse: "Por 
favor, traze-me um pouco de água numa vasilha 
para eu beber". 11Quando ela ia buscar água, Elias 
gritou-lhe: "Por favor, traze-me também um pe-
daço de pão em tua mão". 12Ela respondeu: "Pela 
vida do Senhor, teu Deus, não tenho pão. Só tenho 
um punhado de farinha numa vasilha e um pouco 
de azeite na jarra. Eu estava apanhando dois pe-
daços de lenha, a fi m de preparar esse resto para 
mim e meu fi lho, para comermos e depois esperar 
a morte". 13Elias replicou-lhe: "Não te preocupes! 
Vai e faze como disseste. Mas, primeiro, prepa-
ra-me com isso um pãozinho, e traze-o. Depois 
farás o mesmo para ti  e teu fi lho. 14Porque assim 
fala o Senhor, Deus de Israel: 'A vasilha de fari-
nha não acabará e a jarra de azeite não diminuirá, 
até ao dia em que o Senhor enviar a chuva sobre 
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a face da terra'". 15A mulher foi e fez como Elias 
lhe ti nha dito. E comeram, ele e ela e sua casa, 
durante muito tempo. 16A farinha da vasilha não 
acabou nem diminuiu o óleo da jarra, conforme o 
que o Senhor ti nha dito por intermédio de Elias.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 145 (146))
R/.  Bendize, minh'alma, bendize ao Senhor!
- 7O Senhor é fi el para sempre, *
   faz justi ça aos que são oprimidos;
-  ele dá alimento aos famintos, *
   é o Senhor quem liberta os cati vos. (R/.)

= 8O Senhor abre os olhos aos cegos †
    o Senhor faz erguer-se o caído; *
    o Senhor ama aquele que é justo.  
= 9aÉ o Senhor quem protege o estrangeiro, †.
   bcQuem ampara a viúva e o órfão *
     mas confunde os caminhos dos maus! (R/.)

=10O Senhor reinará para sempre! †
     Ó Sião, o teu Deus reinará * 
     para sempre e por todos os séculos! (R/.)

2ª Leitura (Hb 9,24-28)
Leitura da Carta aos Hebreus.
24Cristo não entrou num santuário feito por mão 
humana, imagem do verdadeiro, mas no próprio 
céu, a fi m de comparecer, agora, na presença de 
Deus, em nosso favor. 25E não foi para se ofere-
cer a si muitas vezes, como o sumo sacerdote que, 
cada ano, entra no Santuário com sangue alheio. 
26Porque, se assim fosse, deveria ter sofrido mui-
tas vezes, desde a fundação do mundo. Mas foi 
agora, na plenitude dos tempos, que, uma vez 
por todas, ele se manifestou para destruir o pe-
cado pelo sacrifí cio de si mesmo. 27O desti no de 
todo homem é morrer uma só vez, e depois vem 
o julgamento. 28Do mesmo modo, também Cristo, 
oferecido uma vez por todas, para ti rar os peca-
dos da multi dão, aparecerá uma segunda vez, fora 
do pecado, para salvar aqueles que o esperam.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V/.  Felizes os pobres em espírito, / porque deles é o 

Reino dos Céus. (Mt 5,3)

Evangelho (Mc 12,38-44)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo
     segundo Marcos.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 38Jesus dizia, no seu ensinamen-
to a uma grande multi dão: "Tomai cuidado com 
os doutores da Lei! Eles gostam de andar com 

roupas vistosas, de ser cumprimentados nas pra-
ças públicas; 39gostam das primeiras cadeiras nas 
sinagogas e dos melhores lugares nos banquetes. 
40Eles devoram as casas das viúvas, fi ngindo fa-
zer longas orações. Por isso eles receberão a pior 
condenação". 41Jesus estava sentado no Templo, 
diante do cofre das esmolas, e observava como a 
multi dão depositava suas moedas no cofre. Mui-
tos ricos depositavam grandes quanti as. 42Então 
chegou uma pobre viúva que deu duas pequenas 
moedas, que não valiam quase nada. 43Jesus cha-
mou os discípulos e disse: "Em verdade vos digo, 
esta pobre viúva deu mais do que todos os ou-
tros que ofereceram esmolas. 44Todos deram do 
que ti nham de sobra, enquanto ela, na sua pobre-
za, ofereceu tudo aquilo que possuía para viver".
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé(Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, /
criador do céu e da terra, / de todas as coisas vi-
síveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucifi cado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fi m. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorifi cado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só bati smo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Caríssimos irmãos e irmãs, elevemos ao Se-
nhor Deus, Pai de bondade, as nossas preces:
Ass.: Senhor, escutai a nossa prece.
1. Pela Santa Igreja e por seus ministros, para que 

ela seja sinal e exemplo de humildade, caridade 
e generosidade, doando-se inteiramente no ser-
viço de Deus e do próximo, rezemos ao Senhor:

2. Pelos governantes e líderes mundiais, para que 
sejam inspirados a promover a justi ça e a paz, 
agindo sempre com integridade e compaixão, es-
pecialmente em favor dos mais necessitados. Re-
zemos ao Senhor:

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo



3. Pelos que passam por tribulações ou necessi-
dades, tanto materiais quanto espirituais, para 
que não sejam vencidos pelo cansaço, mas en-
contrem na parti lha a força que nos une como 
irmãos, rezemos ao Senhor:

4. Pela nossa comunidade, para que seja um re-
fl exo do verdadeiro amor de Deus, caracteriza-
do pela parti lha e pelo despojamento, vivendo 
uma entrega total ao serviço dos necessitados, 
rezemos ao Senhor:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor Deus, a quem confi amos inteiramen-
te, atendei as nossas súplicas e ajudai-nos a doar-
-nos inteiramente. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

2º Domingo do Mês: Dia da Oferta do Dízimo
Pres.: A fé dá sabor e senti mento ao dízimo. Se não 
acredito no que professo, o dízimo se torna apenas 
uma oferta solidária, e nada mais. No mês dedicado ao 
dízimo, somos chamados a viver essa missão rezando:
Ass.: Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, / vos-
so Filho bem amado / que se entregou por nós na 
cruz, / e tocado pelo amor / que o Espírito Santo 
derrama em nós, / manifesto, com esta contribui-
ção, / minha pertença à Igreja, / solidário com sua 
missão / e com os mais necessitados. / De todo 
coração, ó Pai, / contribuo com o que posso; / re-
cebei, ó Senhor. / Amém. (Oração Ofi cial da CNBB)
(Enquanto se faz a oferta do Dízimo, canta-se algum canto 

adequado ou pode ser feita no momento das oferendas)

LiTURGiA EUCARÍSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Pe. José Cândido da Silva

1. Bendito seja Deus Pai, do universo, Criador, 
pelo pão que nós recebemos, foi de graça e 
com amor.

R/.  O homem que trabalha faz a terra produzir, /
o trabalho multi plica os dons que nós vamos 
reparti r.

2. Bendito seja Deus Pai, do universo, Criador, 
pelo vinho que nós recebemos, foi de graça e 
com amor. (R/.)

3. E nós parti cipamos da construção do mundo 
novo com Deus, que jamais despreza nossa 
imensa pequenez. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifí cio da 
Igreja, nesta pausa restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí -
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Senhor, olhai com benevolência para o sacri-
fí cio que apresentamos, a fi m de que parti cipemos 
com amor do mistério da paixão do vosso Filho. 
Que vive e reina pelos séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum VII

A salvação pela obediência de Cristo)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Pois, em vossa misericórdia, amastes tanto o mun-
do que nos enviastes vosso próprio Filho como Re-
dentor. Quisestes que ele fosse em tudo igual a nós, 
menos no pecado, para amardes em nós o que vos 
comprazia em vosso Filho. Por sua obediência, ele 
restaurou os dons que, por nossa desobediência, 
pecando, tí nhamos perdido. Por isso, também nós 
vos louvamos, Senhor, com todos os Anjos e San-
tos, e, exultantes, cantamos (dizemos) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santi dade. Santi fi cai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fi m de que se 
tornem para nós o Corpo e   o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, parti u e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fi m da Ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Mistério da fé!                                         (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, parti cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro e aqui con-
vocada no dia em que Cristo venceu a mor-

tornem para nós o Corpo e   o Sangue de nosso 



(Sentados)Processional de Comunhão 
L.: Mc 12,43-44; Sl 145/146 / M.: Pe. José Weber

R/.  Eu vos digo que a viúva, / ao doar de sua po-
breza, / deu quanto possuía, / doou todo o 
seu sustento, / doou todo o seu sustento.

1. É feliz todo homem que busca / seu auxílio no 
Deus de Jacó, / e que põe no Senhor a espe-
rança; / o Senhor ama aquele que é justo. (R/.)

2. É o Senhor quem protege o estrangeiro, /
quem ampara a viúva e o órfão, / mas confun-
de os caminhos dos maus. O Senhor reinará 
para sempre! (R/.)

3. O Senhor é fi el para sempre, / faz justi ça aos 
que são oprimidos; / ele dá alimento aos famin-
tos, / é o Senhor quem liberta os cati vos. (R/.)

4. O Senhor abre os olhos aos cegos, / o Senhor 
faz erguer-se o caído, / Bendirei ao Senhor toda 
a vida. / Cantarei ao meu Deus sem cessar! (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Fortalecidos por este alimento 
sagrado nós vos damos graças, Senhor, e implora-
mos vossa clemência para que, pelo dom do Espírito 
Santo, perdure a graça da santi dade naqueles que 
receberam a força do alto. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
(Orações sobre o povo n. 19, p. 592)
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção!
Pres.: Atendei, Senhor, os que vos suplicam e acom-
panhai os que colocam sua esperança em vossa 
misericórdia, para que sigam fi rmes no caminho da 
santi dade e, conseguindo o necessário para esta vida, 
possam tornar-se herdeiros das vossas promessas 
eternas. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho    e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e glorifi cai o Senhor com 
vossa vida. Ass.: Graças a Deus.

Canto Final M.: Pe. Jonas Abib
Que santi dade de vida / que homens devemos ser, 
/ pois se tudo no céu e na terra o Senhor chamará./
Que respeito para com Deus,/ que lutas devemos 
travar?/ No novo céu e na nova terra iremos morar. 
/ Somos, Senhor, tua Igreja que aguarda e apressa 
tua vinda gloriosa./ Que o Senhor nos encontre em 
paz, puros e santos. / Que é feito da sua promes-
sa?/ Perguntam e zombam de Deus. 
R/.  Mas o Senhor virá / e Ele não tardará / que eu 

seja santo, santo, santo / pois Deus é Santo, 
Santo, Santo. / Que a santi dade da minha vida 
apresse o Senhor e Ele logo virá.

te e nos fez parti cipantes de sua vida imortal; 
que ela cresça na caridade, em comunhão com 
o Papa Francisco, com o nosso Bispo Pedro, 
os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os 
diáconos e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos (outros) nossos irmãos e irmãs que adorme-
ceram na esperança da ressurreição e de todos os 
que parti ram desta vida; acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfi m, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos parti cipar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, os Apóstolos, (S. N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram na vos-
sa amizade, a fi m de vos louvarmos e glorifi carmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo,  toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

RiTO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito Santo, que ora em nós 
e por nós, elevemos as mãos ao Pai e rezemos jun-
tos a oração que o próprio Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que ti rais...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus, que ti ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

Filho    e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
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